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Para Steve e Kathy Levee,

			amantes da verdade de Deus.

		

		
			



		

		
			PREFÁCIO


			Afirma-se que “o Espírito Santo não deixa pegadas na areia”. Jesus comparou a obra do Espírito ao vento, com um jogo de palavras com a expressão grega pneuma (respiração, vento, espírito), dizendo, “O vento [pneuma] sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai” (Jo 3.8).

			No livro de Atos vemos as pegadas do Espírito Santo nas pegadas dos apóstolos e através delas. O som de um vento poderoso e tempestuoso revela a sua ação. Assim como um barco à vela é impulsionado pelo vento, assim também a missão apostólica na igreja primitiva foi impulsionada pelo Espírito Santo.

			Atos não apresenta uma igreja perfeita, incorrupta e pura. Não, é uma igreja infantil, uma comunidade nascente. É inspirada, mas ainda não é totalmente desenvolvida; viva, com poder e devoção, mas ainda não santificada. Todos os problemas abordados por Paulo, Pedro, João, Tiago, e outros, surgem no calor da paixão e das lutas das primeiras décadas do cristianismo apostólico.

			Para Lucas, Atos é o seu segundo volume. Ele flui natural e irresistivelmente do evangelho. A continuação da obra de redenção com sua aplicação concreta. Em última análise, Deus é o autor bem como seu principal personagem. Aqui a mão invisível da Providência Divina se torna visível como os pés do grupo apostólico, sob o peso do Espírito Santo, e estampa a impressão de sua marca na areia.

			Este livro não é um comentário técnico, embora a análise técnica esteja por trás dele e sirva de fundamento. Este é um comentário expositivo, extraído de uma pregação real para uma igreja real, num mundo real de dor, tristeza, alegria e fé. Que ele sirva para estimular outras pregações e nutrição para o crescimento espiritual. 

			 RC Sproul

			Orlando, Flórida, 2010
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			UMA SEGUNDA NARRATIVA


			Atos 1.1-3
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			Escrevi o primeiro livro, ó Teófilo, relatando todas as coisas que Jesus começou a fazer e a ensinar até ao dia em que, depois de haver dado mandamentos por intermédio do Espírito Santo aos apóstolos que escolhera, foi elevado às alturas. A estes também, depois de ter padecido, se apresentou vivo, com muitas provas incontestáveis, aparecendo-lhes durante quarenta dias e falando das coisas concernentes ao reino de Deus (At 1.1-3).

			Visto que muitos houve que empreenderam uma narração coordenada dos fatos que entre nós se realizaram, conforme nos transmitiram os que desde o princípio foram deles testemunhas oculares e ministros da palavra, igualmente a mim me pareceu bem, depois de acurada investigação de tudo desde sua origem, dar-te por escrito, excelentíssimo Teófilo, uma exposição em ordem, para que tenhas plena certeza das verdades em que foste instruído (Lc 1.1-4).

			Durante a era apostólica os livros não eram impressos com equipamentos tais como usamos hoje. Os livros eram escritos à mão, usualmente em pergaminhos feitos de papiro. Na antiguidade, o tamanho padrão de um livro escrito dessa forma era de cerca de 10 metros de comprimento. Os pergaminhos eram então enrolados e preservados cuidadosamente, depois de lidos e passados de igreja a igreja.

			Visão geral de Atos

			Inicialmente, Lucas escreveu dois volumes em rolos separados, um, o relato do evangelho de Cristo, e o segundo, o livro de Atos, dando sequência ao primeiro. Muito cedo, tornou-se prática da igreja reunir os quatro esboços biográficos de Jesus, os quais denominamos os quatro Evangelhos, e mantê-los juntos na igreja para serem lidos e estudados. Como resultado, o Evangelho de Lucas foi separado do seu segundo volume, o livro de Atos. Algumas vezes, esses dois livros juntos são chamados de Lucas-Atos.

			Foi na igreja primitiva que essa segunda parte dos escritos de Lucas recebeu o título de “Atos dos Apóstolos”. Alguns viram o livro como sendo uma defesa elaborada da vida e ministério do apóstolo Paulo, e por isso, pensaram que ele deveria ser chamado de “Atos do Apóstolo Paulo”. No entanto, Paulo não aparece até Atos 7, como veremos. Há também uma ênfase nos fatos relacionados com a igreja em Jerusalém e aos ministérios de Pedro, João, Estevão, Filipe e outros. Portanto, seria um equívoco chamar o livro de “Os Atos do Apóstolo Paulo”, embora ele apareça como a figura central.

			Lucas não se identifica como o autor, mas se olharmos cuidadosamente para as citações “nós” nas viagens missionárias de Paulo, constatamos que Lucas estava naquele grupo de homens, com Paulo. Quando se expressa em termos de “nós”, refere-se a si mesmo como escritor do livro, ficando fácil deduzir, como a igreja o fez, que Lucas de fato foi o autor de ambos, do Evangelho atribuído a ele e do livro de Atos.

			Um título alternativo que poderia ser dado ao livro, o qual eu prefiro, é “A História dos Atos do Espírito Santo”. Já que foi inspirado pelo Espírito Santo e é um registro do derramamento do Espírito Santo na igreja apostólica, e no ministério daquela igreja, ele até poderia ser chamado de “A Autobiografia do Espírito Santo”. De qualquer forma, enquanto caminhamos através da narrativa, não omitamos o poder e a presença da terceira pessoa da Trindade, a qual Jesus havia prometido tão profunda e intensamente no discurso do Cenáculo, registrado no Evangelho de João.

			Certas similaridades existem entre o prólogo do Evangelho de Lucas e o de Atos. Ambos os volumes são dedicados a uma pessoa chamada Teófilo. O nome Teófilo, se o dividirmos morfologicamente, significa “amigo ou amante de Deus”. Phileo é uma palavra grega significando “amar”, e theos é a palavra grega para “Deus”. Teófilo também pode significar “alguém que é amado por Deus”. Assim, o nome pode significar tanto “alguém que ama a Deus” ou “alguém que é amado por Deus”.

			Considerando que o nome engloba tanto o conceito de ser um amante de Deus ou de alguém amado por Deus, muitos têm acreditado que o livro não é endereçado a uma pessoa específica, mas a todos os que são amados por Deus ou aos amantes de Deus. O argumento contra isso, contudo, é a inclusão do título “excelentíssimo” no prólogo de Lucas. Isso é significativo porque, no mundo antigo, muitas vezes as principais publicações eram dedicadas aos membros da nobreza, e estes eram muitas vezes agraciados com títulos como “excelentíssimo”. Visto que o Evangelho de Lucas é endereçado não somente a algum Teófilo, mas ao excelentíssimo Teófilo, muitos concluem que o livro é atribuído talvez a um cristão em alta posição na Antiguidade o qual era piedoso como seu nome sugere. No entanto, na última parte do 1o século e no 2o, era comum aos apologistas cristãos apresentarem suas defesas da fé cristã ao imperador de Roma.

			Há algo mais a se notar, brevemente, sobre o livro de Atos. O livro é uma obra apologética, uma defesa das reivindicações das verdades da fé cristã. Juntamente com isso, possivelmente, é uma defesa importantíssima da autenticidade da autoridade apostólica e do ofício de Paulo, por não ser ele um dos 12 apóstolos originais. O livro repete o relato do chamado de Paulo e sua conversão na estrada de Damasco por três vezes, o que garante mais e maior credibilidade a esse a quem o Senhor deu uma missão apostólica aos gentios. Veremos mais sobre o assunto quando o encontrarmos ocasionalmente no próprio texto.

			Lucas, o historiador

			Lucas sabia que outros haviam empreendido a tarefa de escrever a história dos fatos transcorridos na vida de Jesus:

			Visto que muitos houve que empreenderam uma narração coordenada dos fatos que entre nós se realizaram, conforme nos transmitiram os que desde o princípio foram deles testemunhas oculares e ministros da palavra, igualmente a mim me pareceu bem, depois de acurada investigação de tudo desde sua origem, dar-te por escrito, excelentíssimo Teófilo, uma exposição em ordem, para que tenhas plena certeza das verdades em que foste instruído (Lc 1.1-4).

			Lucas, o médico amado, era um homem culto. Seu grego é um dos mais refinados, em termos de qualidade literária, encontrados no Novo Testamento. Ele dá provas de suas credenciais acadêmicas. Ele escreve não somente como crente, mas como um historiador, basicamente dizendo, “Tenho grande cuidado ao reconstituir a história desde o princípio, desde aqueles que estavam lá, para incluir em meu relato coisas que tanto eu como outras pessoas viram, às quais eu entrevistei”. Através do Evangelho de Lucas extraímos mais informações sobre o nascimento de Jesus do que de qualquer outra fonte. De acordo com a tradição, Lucas entrevistou pessoalmente a Maria, mãe de Jesus, para obter dela sua visão pessoal sobre todos os eventos envolvendo a anunciação e a Natividade.

			Do ponto de vista do século 21, para nosso conhecimento da antiguidade, dependemos de historiadores que escreveram a história daquela época. Olhamos para Tácito, Heródoto, Suetônio e para o historiador judeu Josefo. Todos esses grandes historiadores do mundo antigo foram submetidos ao mais rigoroso escrutínio da crítica erudita. Isso não é menos verdade em relação aos escritores dos Evangelhos. Porque Lucas escreveu igualmente um Evangelho e uma história da missão apostólica da igreja primitiva indo para as terras dos gentios, há uma impressão de que seu trabalho tem sido submetido a exame mais minucioso, visto de uma perspectiva secular, do que qualquer outro biógrafo bíblico.

			Creio que as Escrituras são a pura Palavra de Deus, inspirada pelo Espírito Santo, infalível, inerrante em tudo o que diz. Não necessito da verificação de um arqueólogo secular para me convencer de que essa é a Palavra de Deus, mas (apenas como um aparte, de uma perspectiva secular) Lucas tem sido respeitado como o historiador mais preciso do mundo antigo. Ele goza de uma reputação mais elevada do que Suetônio, Heródoto, Tácito, Plínio, Josefo, ou qualquer um dos demais. Seu trabalho tem sido cuidadosamente examinado, mais do que o de qualquer outro. 

			Como podemos verificar a exatidão de Lucas sob o ponto de vista do século 21? Quando ele fala sobre a aparição de um anjo chamado Gabriel a Zacarias ou a Maria, é difícil comprovar esse argumento através das estruturas normais de investigação científica. A menos que encontrássemos um par petrificado de asas de anjo, não seremos capazes de fazê-lo. Mas há muitas coisas que fazem parte dessa narrativa que podem ser verificadas, isto é, podem ser comprovadas ou refutadas por exames arqueológicos.

			No começo do século 20, um estudioso britânico chamado William Mitchell Ramsay, um cético sobre o cristianismo, rastreou as viagens missionárias do apóstolo Paulo como registradas no livro de Atos. Ele procurou por evidências na paisagem e nas ruínas e nos títulos dos legisladores ou magistrados locais, nas cidades estrangeiras que não eram do conhecimento comum às pessoas que moravam em Jerusalém. Ramsay começou como um cético e terminou como um crente porque ficou maravilhado pelas evidências que foi capaz de descobrir. As pedras clamavam que o título de cada magistrado que Lucas registrou no livro de Atos foi comprovado pelas remexidas das pás. Da mesma forma, a descrição e relatos das cidades eram precisamente como Lucas as havia descrito.

			Há, mais ou menos, 25 anos, eu escrevi um romance, e nele incluí um episódio em Tóquio. Eu nunca havia estado em Tóquio, e sabia muito pouco sobre ela, mas tudo que eu tive de fazer foi ir à biblioteca e obter dados para comprovação de diversos nomes de ruas, prédios comerciais importantes e locais de entretenimento. Fui capaz de reconstruir Tóquio numa forma fictícia, sem o sentimento de que pudesse ser surpreendido em imprecisões na descrição do cenário local. Hoje, com a Internet, escrever aquele romance seria até mais fácil. Nele eu também escrevi uma cena de detetive policial. Chamei alguém do FBI para me fornecer informações básicas, e ele me explicou como funciona a organização. Lucas não possuía tais vantagens. Ele não tinha nem biblioteca ou Internet para saber como as coisas eram em Filipos ou Colossos, ou Corinto, ou Éfeso, no entanto, o retrato que ele dá desses locais tem sido confirmado repetidas vezes. Menciono isso porque Lucas chama a atenção, no princípio do seu Evangelho e no início de Atos, que não estava escrevendo um folheto evangelístico; estava escrevendo história, a qual havia sido confirmada por testemunhas oculares e pelo que chama em seu prólogo de Atos de “muitas provas incontestáveis”.

			O objetivo de Lucas

			“Escrevi o primeiro livro, ó Teófilo, relatando todas as coisas que Jesus começou a fazer e a ensinar até ao dia em que, depois de haver dado mandamentos por intermédio do Espírito Santo aos apóstolos que escolhera, foi elevado às alturas” (v. 1-2). Na conversão de Paulo, depois de ter sido jogado ao chão e cegado pela luz e ter ouvido uma voz que o chamava, Paulo perguntou a Cristo, “(...) que farei, Senhor?” (At 22.10). Anos mais tarde, quando Paulo estava em julgamento perante o rei Agripa, em cadeias, e proferiu uma defesa de seu ministério, contou novamente essa história de sua conversão. Numa ocasião, Agripa disse a Paulo, “Por pouco me persuades a me fazer cristão” (At 26.28). Paulo respondeu, “Assim Deus permitisse que, por pouco ou por muito, não apenas tu, ó rei, porém todos os que hoje me ouvem se tornassem tais qual eu sou, exceto estas cadeias” (v. 29). Enquanto fazia Paulo sua defesa, Festo interrompeu e disse: “Estás louco, Paulo! As muitas letras te fazem delirar!” (v. 24), e Paulo replicou, “Não estou louco, ó excelentíssimo Festo! Pelo contrário, digo palavras de verdade e de bom senso” (v. 25). Nessa ocasião, no meio da discussão, disse ao rei, “Pelo que, ó rei Agripa, não fui desobediente à visão celestial” (At 26.19).

			No final de minha vida, eu amaria comparecer perante Cristo e dizer, “Senhor, eu não fui desobediente. Fiz tudo que o Senhor me disse. Fui a todos os lugares que me ordenaste”. O Senhor e eu ambos sabemos que não será real, então seria tolice reivindicar isso, mas o mesmo era verdadeiro sobre Paulo. A vida e o ministério de Paulo são o paradigma de obediência na igreja apostólica. Ele realmente fez o que Cristo lhe ordenou fazer.

			O objetivo de Lucas não era somente confirmar que Paulo fora obediente à visão celestial, mas lembrar a seus leitores os mandamentos dados por Jesus pouco antes de sua ascensão. O que se segue no restante de Atos é um drama da mais alta magnitude – o drama da obediência da igreja primitiva à missão que Cristo lhe dera. Temos um registro da comunidade apostólica original. Podemos ser tentados a experimentar ler Atos como a história do cristianismo em sua perfeição, mas se lermos as epístolas do Novo Testamento, sabemos que a igreja primitiva não era nada perfeita. A maioria das cartas apostólicas foram escritas para corrigir erros, heresias, abusos e comportamento desobediente entre as pessoas nos primórdios da igreja. Essa igreja não era de nenhum modo perfeita, mas seu estudo é de vital importância por causa de sua proximidade com a fundação da igreja cristã.

			Anos atrás eu envolvi-me numa controvérsia sobre a doutrina da justificação somente pela fé, uma controvérsia que nunca morre. Durante um encontro de teólogos, alguém estava defendendo a doutrina Reformada da justificação, quando outra pessoa lhe disse: “Bem, Lutero poderia estar certo no século 16, mas isso não tem mais relevância”. Outro teólogo respondeu, “Não estou interessado na defesa do evangelho do século 16, o que me preocupa é o evangelho do 1o século”. Devemos retornar à fundação da igreja cristã, à pureza do evangelho como ela foi estabelecida pelos apóstolos, de forma que pudéssemos estudá-la naquela situação. Isso é o que Lucas estava fazendo, dando-nos um relato da obediência aos mandamentos por parte dos apóstolos escolhidos por Cristo.

			“A estes também, depois de ter padecido, se apresentou vivo, com muitas provas incontestáveis, aparecendo-lhes durante quarenta dias e falando das coisas concernentes ao reino de Deus” (v. 3). O prólogo atua como um prefácio, e o prefácio nos apresenta a extensão desejada pelo autor, das coisas que vai selecionar da narrativa da igreja nascente. Através do restante do livro ele fala sobre o testemunho apostólico para o reino de Deus. O tema de Atos é este: a obediência da igreja à comissão e mandamento de Cristo de ser suas testemunhas, testemunhas do Rei elevado às alturas, do Rei dos reis e do Senhor dos senhores. Se você quer saber por que a igreja do 1o século transtornou o mundo e por que nós não o fazemos, é porque pregavam o reino de Deus, e nós não. Eles acreditavam que o reino explodiu em poder com a vinda do Rei, que entrou em cena depois de João Batista, o precursor, que disse: “Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus” (Mt 3.2). Jesus veio, dizendo, “O tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo; arrependei-vos e crede no evangelho” (Mc 1.15), e, “Se, porém, eu expulso os demônios pelo dedo de Deus, certamente, é chegado o reino de Deus sobre vós” (Lc 11.2٠).

			Um novo capítulo inteiro da história do mundo começa com o ministério de Cristo e com sua ascensão à mão direita do Pai, onde ele está entronizado como Rei. Uma das piores distorções teológicas que aflige o mundo evangélico é a ideia de que o reino de Deus é algo completamente futuro. Essa visão destrói totalmente a evidência bíblica da abertura do reino de Deus no ministério de Jesus, especialmente em sua ascensão. Sim, a consumação do reino ainda se dará no futuro, mas a realidade do reino é agora. A missão da igreja primitiva era testemunhar a realidade desse reino em Jerusalém, Judeia, Samaria, e aos confins da terra.
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			A ASCENSÃO


			Atos 1.4–11
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			E, comendo com eles, determinou-lhes que não se ausentassem de Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, a qual, disse ele, de mim ouvistes. Porque João, na verdade, batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias. Então, os que estavam reunidos lhe perguntaram: Senhor, será este o tempo em que restaures o reino a Israel? Respondeu-lhes: Não vos compete conhecer tempos ou épocas que o Pai reservou pela sua exclusiva autoridade; mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra. Ditas estas palavras, foi Jesus elevado às alturas, à vista deles, e uma nuvem o encobriu dos seus olhos. E, estando eles com os olhos fitos no céu, enquanto Jesus subia, eis que dois varões vestidos de branco se puseram ao lado deles e lhes disseram: Varões galileus, por que estais olhando para as alturas? Esse Jesus que dentre vós foi assunto ao céu virá do modo como o vistes subir.

			Suponha que nosso Senhor viesse a se manifestar visivelmente a nós e pedisse que cada um de nós lhe fizesse uma pergunta. Qual pergunta você faria? Em Atos 1.4-11 temos o registro da última oportunidade em que os discípulos de Jesus tiveram de perguntar-lhe algo face a face. Os discípulos haviam estudado aos pés de Jesus por três anos e certamente durante esse tempo eles o bombardearam interminavelmente com questões teológicas, e agora, na iminência da partida de Jesus, tinham tempo para mais uma. “E, comendo com eles, determinou-lhes que não se ausentassem de Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, a qual, disse ele, de mim ouvistes. Porque João, na verdade, batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias. Então, os que estavam reunidos lhe perguntaram: Senhor, será este o tempo em que restaures o reino a Israel?” (v. 4-6).

			A pergunta dos discípulos

			A pergunta que fizeram envolvia quatro coisas: tempo, reino, Israel e restauração. Todos tinham sido avisados sobre as profecias do Antigo Testamento a respeito de Israel. Eles, como todos os judeus piedosos através dos séculos, aguardavam aquele dia quando a glória de Israel seria restaurada, quando, como Amós profetizou, o tabernáculo caído de Davi seria levantado. No momento da pergunta dos discípulos, o reino de Davi estava oculto sob a opressão do governo romano. Não ocorrera nenhuma restauração do reino de Israel. É por isso que tantas pessoas estavam desapontadas com Jesus – olharam para ele buscando que trouxesse esse reino para Israel, trouxesse restauração. 

			Éfeso na Turquia e Corinto na Grécia tiveram a mais completa reconstrução e reestruturação de ruínas da antiguidade já efetuadas em qualquer lugar do mundo. Quase toda a cidade de Éfeso foi reconstruída das ruínas. Apesar da reconstrução abrangente, muitas partes de prédios, pilares e colunas dessas cidades estão caídas no mato, cobertas de musgo. Eu visitei esses locais e, ao olhar para as ruínas, pensei na imagem que Amós tinha em mente sobre o trono de Davi, aquele que uma vez havia reinado em glorioso esplendor, mas cujo trono havia sido destruído (Am 9.9). Ele havia sido esmigalhado e as ervas daninhas cresciam à sua volta. Estava coberto por musgo e sujeira. Amós disse que algum dia Deus restauraria o trono de Davi, e durante séculos a esperança desse momento histórico inflamou-se no peito do povo judeu.

			Quando Jesus estava no Monte da Transfiguração, os discípulos disseram, “Por que dizem, pois, os escribas ser necessário que Elias venha primeiro?” (Mt 17.10). Em outras palavras, “O Senhor restaurará o trono de Davi? Restaurará o reino nacional étnico de Israel?” Eles ainda pensavam no reino em termos terrenos, fronteiras nacionais, restrito às fronteiras do próprio Israel. Eles não haviam aprendido o ensino central de Jesus durante a sua vida, quando ele proclamou o reino de Deus que iria além das fronteiras de Israel e que o maior Filho de Davi iniciaria um reino sem fim, um reino espiritual com implicações terrenas. Esqueceram-se do que Jesus lhes havia ensinado a orar na Oração do Pai Nosso: “Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome; venha o teu reino; faça-se a tua vontade, assim na terra como no céu” (Mt 6.9-10).

			O Senhor Jesus reina nesse instante como o Rei dos reis e o Senhor dos senhores no céu. É disso que trata a ascensão. Mas enquanto isso, à semelhança dos discípulos, ansiamos pelo dia quando o reino será manifesto, quando no final do seu reinado ele trará o novo céu e a nova terra, o reino consumado em sua plenitude. Aguardamos ansiosamente por isso.

			A resposta de Jesus

			Como Jesus respondeu-lhes a pergunta? Ele não repreendeu seus discípulos dizendo, “Quantas vezes tenho de dizer-lhes que não restaurarei o reino de Israel? Quantas vezes tenho de dizer-lhes que meu reino é completamente espiritual?” O que ele disse foi: “Respondeu-lhes: Não vos compete conhecer tempos ou épocas que o Pai reservou pela sua exclusiva autoridade; mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra” (v. 7-8). Se há um texto temático para o livro de Atos, que defina todo o seu objetivo, é esse.

			Por séculos a igreja reconhece essa passagem como a Grande Comissão, a passagem na qual nosso Senhor deu sua ordem de marchar à sua igreja. Ele disse aos discípulos, efetivamente, que não cabia a eles saber quando o reino será consumado. Isso está nas mãos do Pai e sob sua autoridade. Em vez disso, deveriam se preocupar em serem testemunhas do Senhor durante a sua ausência.

			Jesus prosseguiu dizendo que tão logo recebesse sua coroa, iria declarar o envio do Espírito Santo sobre eles, sobre sua igreja, para outorgar poder à sua missão. A missão da igreja, a razão da nossa existência, é dar testemunho do presente reinado e governo de Cristo, que está à mão direita de Deus. Se tentarmos fazê-lo com nosso próprio poder, falharemos. A razão para o derramamento do Espírito não é fazer-nos sentir espirituais. Não é para nos dar êxtase espiritual. É somente assim que podemos fazer o trabalho para o qual Jesus comissionou sua igreja.

			Almocei com um homem extraordinário que tem seu ministério no Sudão. Enquanto comíamos, ele mostrou-me uma fotografia de sua família, e nela as crianças portavam armas. Quando lhe perguntei a razão disso, ele justificou que levam armas quando vão para a igreja porque esta já havia sido atacada com bombas dez vezes pelos muçulmanos. Esse homem está diariamente na linha de frente da obra missionária. Precisamos disso – estar em contato com pessoas como essa. Devemos viver por essa mesma Grande Comissão. É nossa responsabilidade garantir que o reino de Cristo está sendo testemunhado em todo o mundo. Somos chamados para ser uma igreja missionária.

			Um dos grandes livros de nossa época é Através dos Portais do Esplendor, de Elisabeth Elliot, que narra o massacre de seu marido e de quatro outros missionários, incluindo Nate Saint, nas mãos dos índios Auca, no Equador. Os cinco mártires missionários figuraram na primeira página na revista Life. Mais tarde Elisabeth Elliot voltou ao Equador e continuou a ministrar aos índios Auca que haviam matado seu marido, e criou sua filha no meio deles. Alguns que se converteram através de seu ministério ajudaram a cuidar de sua filha, as mesmas pessoas que haviam matado seu pai. Rachel Saint foi vista ali também, congregando com alguns daqueles mesmos homens que mataram seu marido. Essa é a Grande Comissão, a igreja sendo obediente às instruções que Cristo deu no momento de sua partida. Calvino disse que é tarefa da igreja visível tornar visível o reino invisível de Cristo, para manifestar às pessoas como seria viver numa comunidade governada por Jesus. Somos chamados para dar testemunho de um reinado baseado em justiça, verdade, misericórdia e caridade.

			Acredito que dentro de 30 anos a ramificação maior e mais forte da cristandade estará na África, e é absolutamente crucial que a igreja dos Estados Unidos derrame agora tantos recursos quanto possíveis nas igrejas emergentes do Terceiro Mundo, particularmente na África. Nós temos os materiais, temos coisas de que essas pessoas necessitam, para serem fundamentadas e fortalecidas para as futuras gerações. Elas não podem fornecê-lo, mas nós o podemos. À medida que continuarmos o estudo do livro de Atos, veremos a igreja do 1o século em ação, engatinhando sobre vidro e derramando sangue – dando suas vidas – para obedecer à última ordem de Jesus, de serem suas testemunhas até aos confins da terra.

			A ascensão

			“Ditas estas palavras, foi Jesus elevado às alturas, à vista deles, e uma nuvem o encobriu dos seus olhos” (v. 9). Essa foi a nuvem Shekinah profetizada no livro de Daniel, onde o Filho do Homem aparece diante do Ancião de Dias, vindo na nuvem de glória Shekinah. Esse foi o retorno de Jesus ao céu, de onde ele tinha vindo. Veio em humilhação e retornou na nuvem de glória, sendo elevado ao céu à destra de Deus. Os discípulos permaneceram lá paralisados olhando até que o Jesus ascendente se tornasse em nada mais do que um pontinho no horizonte.

			Moramos no centro da Flórida, não muito longe de Cabo Kennedy, onde há lançamentos periódicos de foguetes. As estradas ficam cheias de carros de turistas que querem ver o lançamento de um desses foguetes. Mas sabemos um segredo. Não temos de dirigir até lá; somente deixamos a televisão ligada. Logo que o próximo lançamento é anunciado, vamos para fora e lhe assistimos do nosso quintal da frente. Foi isso o que os discípulos fizeram, só que não era à viagem de um foguete a que estavam assistindo, mas ao Rei dos reis indo para sua coroação.

			Enquanto lhe assistiam, os anjos lhes apareceram com uma pergunta: “Varões galileus, por que estais olhando para as alturas? Esse Jesus que dentre vós foi assunto ao céu virá do modo como o vistes subir” (v. 11). Ele voltará em glória. Enquanto isso, é hora de trabalharmos para cumprir a Grande Comissão.
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			UM NOVO APÓSTOLO


			Atos 1.12-26
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			Então, voltaram para Jerusalém, do monte chamado Olival, que dista daquela cidade tanto como a jornada de um sábado. Quando ali entraram, subiram para o cenáculo onde se reuniam Pedro, João, Tiago, André, Filipe, Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, o Zelote, e Judas, filho de Tiago. Todos estes perseveravam unânimes em oração, com as mulheres, com Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos dele. Naqueles dias, levantou-se Pedro no meio dos irmãos (ora, compunha-se a assembleia de umas cento e vinte pessoas) e disse: Irmãos, convinha que se cumprisse a Escritura que o Espírito Santo proferiu anteriormente por boca de Davi, acerca de Judas, que foi o guia daqueles que prenderam Jesus, porque ele era contado entre nós e teve parte neste ministério. (Ora, este homem adquiriu um campo com o preço da iniquidade; e, precipitando-se, rompeu-se pelo meio, e todas as suas entranhas se derramaram; e isto chegou ao conhecimento de todos os habitantes de Jerusalém, de maneira que em sua própria língua esse campo era chamado Aceldama, isto é, Campo de Sangue.) Porque está escrito no Livro dos Salmos: Fique deserta a sua morada; e não haja quem nela habite; e: Tome outro o seu encargo. É necessário, pois, que, dos homens que nos acompanharam todo o tempo que o Senhor Jesus andou entre nós, começando no batismo de João, até ao dia em que dentre nós foi levado às alturas, um destes se torne testemunha conosco da sua ressurreição. Então, propuseram dois: José, chamado Barsabás, cognominado Justo, e Matias.  E, orando, disseram: Tu, Senhor, que conheces o coração de todos, revela-nos qual destes dois tens escolhido para preencher a vaga neste ministério e apostolado, do qual Judas se transviou, indo para o seu próprio lugar. E os lançaram em sortes, vindo a sorte recair sobre Matias, sendo-lhe, então, votado lugar com os onze apóstolos.

			Quando analisamos no estudo anterior a ascensão, consideramos a ordenança de Cristo aos discípulos que ele havia deixado, quando os instruiu a voltar para Jerusalém e esperar. O período de espera durou cerca de dez dias. É significante que temos essa pequena perícope, esse transcurso de dez dias, no qual obtemos uma breve descrição do comportamento e atividade da nascente igreja de Cristo. O que eles faziam enquanto esperavam, e de que forma isso nos instrui até nos dias de hoje?

			“Então, voltaram para Jerusalém, do monte chamado Olival, que dista daquela cidade tanto como a jornada de um sábado” (v. 12). Certa vez eu e Vesta nos hospedamos num hotel na encosta do Monte das Oliveiras com vista para a cidade de Jerusalém. Uma noite sentamos e ouvimos o Hallelujah Chorus vindo de alguma parte antiga da cidade. Foi um momento espetacular em nossas vidas. Tenho essa visão em minha mente quando retrato os discípulos voltando para Jerusalém do Monte das Oliveiras para cumprirem as instruções que Jesus lhes havia dado. Quando entraram foram para o cenáculo, onde estavam hospedados. Os onze apóstolos que permaneceram após a morte de Judas estão nomeados no texto, e nos é dito que “todos estes perseveravam unânimes em oração, com as mulheres, com Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos dele” (v. 14).

			Com unanimidade

			Já vimos dois fatos sobre como a igreja se comportou em sua primeira semana de existência. A primeira verdade que caracterizou a igreja em seus primeiros dias foi a obediência. Quem, tendo testemunhado Cristo, não estaria ávido para sair e espalhar as novidades por toda a parte? Eles estavam irrefreáveis, ansiosos para ir, no entanto, permaneceram onde foram instruídos a ficar. Esperaram, e esperaram obedientemente. Segundo, somos informados que ao voltarem para o cenáculo, retornam como um grupo, como um corpo.

			Ninguém jamais foi salvo pela fé de outra pessoa. Todos pertencemos a grupos. Fazemos parte de uma família, de uma sala de aula, ou de um time de futebol; todos nós fazemos parte de uma comunidade, de um estado e de uma nação; estamos cadastrados em uma série de organizações empresariais. Mas em última análise, quando estivermos diante de Deus, permaneceremos de pé ou cairemos com base na nossa fé em Cristo, ou por sua falta. Nesse sentido, a redenção é pessoal e individual. No entanto, quando Cristo estabeleceu sua igreja, embora tenha salvo individualmente a cada um, toda pessoa que ele já trouxe para si, ele as colocou num corpo – a sua igreja. 

			Certa vez ouvi de um ministro que visitou um membro que havia abandonado seu compromisso de participar das atividades da igreja. O ministro perguntou-lhe, “Por que você nunca está na igreja? Por que você não se envolve em nenhuma programação? Sei que você está em nosso rol de membros. Lembro-me do dia que você foi recebido. Você foi batizado e fez sua profissão de fé, mas nunca está presente”.

			O membro respondeu, “Bem, eu não preciso da igreja. Minha fé é algo privado e pessoal. Não preciso dos rituais e apetrechos da religião. Posso adorar a Deus particularmente. Posso me virar muito bem sozinho”.

			Eles estavam participando de um piquenique enquanto essa discussão transcorria, e o ministro caminhou em direção a uma grelha de carvão onde havia um monte de brasas ardentes, preparadas para grelhar os hambúrgueres. Usando um espeto, ele empurrou uma das brasas da pilha colocando-a num canto, longe do fogo, e continuou a conversa com aquele membro da sua igreja. Depois de alguns minutos, ele apontou para aquela brasa e disse, “Dez minutos atrás, aquele carvão estava em brasa ardente, mas agora está frio”. Por ter sido removido do sistema de apoio do resto das demais brasas ardentes, perdeu seu calor, sua capacidade de ser produtivo no propósito para o qual havia sido feito.

			Não resistiremos sozinhos. Precisamos um do outro. Necessitamos do suporte da comunhão, do encorajamento mútuo, da força e das orações da comunidade na qual estamos envolvidos. Sinto-me estimulado quando as pessoas se juntam à St. Andrew’s e se tornam parte da congregação. Isso fortalece tremendamente quem somos como um corpo. Haverá muito mais pessoas para orar, encorajar e oferecer ajuda mútua. Foi o que aconteceu na igreja primitiva. Os apóstolos voltaram para o cenáculo. Mais tarde 120 se reuniram ali como um grupo – nos primórdios da igreja. O que eles fizeram? Como usaram seu tempo? “Todos estes perseveravam unânimes em oração e súplica”. Eles se reuniram para orar.

			Quando o Senhor purificou o templo do seu comercialismo, lembrou as pessoas que a casa de seu Pai devia ser chamada casa de oração (Mt 21.13). A igreja, durante a primeira semana de sua existência, estava unida em oração. Lucas não nos diz pelo que eles estavam orando, mas havia muitíssimo pelo que orar. Talvez estivessem oferecendo ações de graças pelo que haviam testemunhado e experimentado. Devem ter gasto algum tempo em confissão, bem como orado pela expansão crescente da igreja, que era aguardada num futuro próximo. Não importa sobre o que oravam, eles permaneceram juntos, orando uns com os outros.

			É mencionado de passagem que os apóstolos estavam lá com as mulheres e Maria, mãe de Jesus, e com seus irmãos. Essa é a última referência a Maria que temos em qualquer lugar do Novo Testamento, onde a vemos como membro da primeira igreja. Não posso deixar de pensar no Magnificat de Maria: “A minha alma engrandece ao Senhor, e o meu espírito se alegrou em Deus, meu Salvador” (Lc 1.46-47). Seu filho era o seu redentor. Ela não era corredentora com ele. Ela estava lá com o restante dos discípulos como parte da igreja reunida, orando para e por seu próprio Filho. Junto com Maria, a mãe de Jesus, estavam seus irmãos biológicos. Sabemos por outras indicações no texto que durante o ministério terreno de Jesus seus irmãos eram céticos. Eles não compraram aquele discurso de ser o messias; eram descrentes. Tiago, o irmão de Jesus, o que escreveu a epístola de Tiago, foi convertido pela ressurreição de seu irmão. Por isso, até mesmo os membros da família que estavam céticos foram persuadidos e convertidos pela ressurreição de Cristo.

			Apóstolos comissionados

			“Naqueles dias, levantou-se Pedro no meio dos irmãos (ora, compunha-se a assembleia de umas cento e vinte pessoas)” (v. 15). Vemos aqui uma reunião de 120 discípulos. Falamos normalmente dos 12 discípulos ou apóstolos, como se os termos discípulo e apóstolo fossem intercambiáveis; mas quando olhamos para o registro dos Evangelhos, percebemos que Jesus tinha muito mais do que somente 12 discípulos. Havia os 70 que em certa ocasião ele enviou numa missão. Aqui Lucas menciona 120. Paulo fala de 500 que foram testemunhas da ressurreição. O termo discípulo, mathates em grego, significa simplesmente “estudante” ou “aprendiz”. Jesus havia sido um rabino que reuniu um séquito de estudantes enquanto viajava pelas cidades do interior. Qualquer um naquele grupo era discípulo; eles seguiam sua instrução. Deste grupo maior de discípulos, Jesus escolheu 12 que seriam os apóstolos. O discípulo é um aluno. O apóstolo é um embaixador comissionado por um rei ou um governante, a quem é dada autoridade designada para falar em seu nome e com seu poder. No mundo antigo, se um rei mandasse um apóstolo, um apostolos, como seu emissário, sua palavra era a palavra do rei. Ela continha a autoridade e peso da palavra do rei. Assim, antes que Jesus deixasse este planeta ele comissionou 12 homens para serem seus emissários, seus embaixadores, e deu-lhes o direito de falar com sua autoridade. Por isso lhes disse, “Quem vos recebe a mim me recebe; e quem me recebe recebe aquele que me enviou” (Mt 10.40).

			Ouvimos pessoas dizerem, “Gosto de Jesus, mas não consigo tolerar Paulo”. No entanto, o que lemos no Novo Testamento não é o que Jesus escreveu; é somente o que foi escrito sobre ele por seus apóstolos. Se rejeitarmos o testemunho apostólico, rejeitamos aquele que os comissionou como apóstolos. Não podemos aceitar as duas afirmações. Não podemos ter Cristo e não Paulo, justamente como não podemos abraçar a Paulo sem abraçar àquele que lhe conferiu tal autoridade.

			Há uma certa simetria, um paralelismo, entre as 12 tribos de Israel do Antigo Testamento e os 12 apóstolos do Novo Testamento. Entretanto, um dos apóstolos se perdeu por não ser crente desde o início. Judas Iscariotes traiu Jesus e agora estava morto, de modo que se reuniram por instrução de Deus para a escolha de um novo apóstolo. Essa narrativa é importante não somente por interesse histórico, mas por seu profundo conteúdo teológico – ela nos dá o critério para o apostolado. Há pessoas atualmente que reivindicam para si nada menos do que a autoridade apostólica; no entanto, não há apóstolos no mundo de hoje porque, como veremos, ninguém satisfaz o padrão estabelecido no Novo Testamento para a sucessão apostólica.

			O discurso de Pedro

			Pedro levantou-se e fez um discurso. “Irmãos, convinha que se cumprisse a Escritura que o Espírito Santo proferiu anteriormente por boca de Davi” (v. 16). Observe que Davi não escreveu por impulso próprio, mas sob a supervisão do Espírito Santo de Deus. Pedro continua, “(...) acerca de Judas, que foi o guia daqueles que prenderam Jesus, porque ele era contado entre nós e teve parte neste ministério. (Ora, este homem adquiriu um campo com o preço da iniquidade; e, precipitando-se, rompeu-se pelo meio, e todas as suas entranhas se derramaram)” (v. 16-18). Os detalhes grotescos do final da vida de Judas não são algo com que desejamos sonhar ou falar em grandes detalhes com nossas crianças, mas tenho que mencioná-los de passagem, porque há uma possível discrepância entre os relatos de Lucas e Mateus sobre a morte de Judas. No relato de Mateus somos informados que após Judas receber as 30 peças de prata, em troca de entregar Jesus aos oficiais, foi acometido de remorso, voltou e jogou as moedas para os líderes, retirou-se e foi se enforcar (Mt 27.5). A discrepância é que a tradição sustenta que Judas foi enterrado em um campo comprado pelo dinheiro sujo de sangue que recebeu por trair Jesus. As autoridades usaram o dinheiro que Judas atirou a seus pés para comprar sua sepultura em um lugar que chamaram Campo de Sangue.

			Mateus disse que ele morreu por enforcamento, e Lucas dá aqui o detalhe de que as entranhas de Judas estouraram quando ele caiu. A sugestão é que ele se enforcou de uma forma bastante violenta, e como resultado desse enforcamento ele despencou com tal força que os seus órgãos internos se romperam. Temos uma lembrança desagradável do final da vida de Judas.

			Pedro mostra-nos o que mais os discípulos fizeram nesses primeiros dez dias de espera: eles se uniram para concentrar sua atenção no ensino das Escrituras. Foi assim que nasceu a igreja primitiva. Os discípulos estavam tentando entender tudo o que havia acontecido diante deles, provavelmente lembrando a discussão de Jesus com aqueles no caminho de Emaús, quando ele começou com Moisés e discorreu através de todo o Antigo Testamento e mostrou-lhes como as coisas que haviam testemunhado em Jerusalém tinham que acontecer. Aconteceram porque cada detalhe havia sido profetizado séculos antes pelos profetas do Antigo Testamento. Depois da ascensão de Jesus, os apóstolos voltaram ao cenáculo e pesquisaram através das Escrituras para ver se conseguiam encontrar algo sobre Judas, e leram o escrito profético de Davi sobre aquele que trairia o Messias e como esse seria substituído. “Porque está escrito no Livro dos Salmos: Fique deserta a sua morada; e não haja quem nela habite; e: Tome outro o seu encargo” (v. 20).

			Critério para o apostolado

			Seguindo as instruções do Antigo Testamento, eles decidiram cumprir o texto: “É necessário, pois, que, dos homens que nos acompanharam todo o tempo que o Senhor Jesus andou entre nós, começando no batismo de João, até ao dia em que dentre nós foi levado às alturas, um destes se torne testemunha conosco da sua ressurreição” (v. 21-22). Se olharmos cuidadosamente para isso podemos ver três critérios básicos para o apostolado antes do Pentecostes. Primeiro, o candidato tinha que ter sido membro do grupo de discípulos de Jesus desde o início, dos dias de seu batismo no Jordão por João Batista. Ele deveria ter estado com Jesus durante os três anos do seu ministério público para se qualificar para a seleção ao posto de apóstolo. Segundo, ele deveria ter sido uma testemunha ocular da ressurreição. Essas são as razões por que ninguém, atualmente, pode ser apóstolo. Ninguém vivendo hoje encontrava-se entre os que seguiram a Jesus no 1o século e tampouco foi testemunha ocular da ressurreição.

			O terceiro requisito para o apostolado, de todos o mais importante, é o comissionamento direto e imediato para o ofício pelo próprio Cristo. No Antigo Testamento, os verdadeiros profetas eram chamados por Deus. É por isso que profetas como Amós, Jeremias e Isaías forneceram em seus livros as circunstâncias de seu chamado, as ocasiões nas quais Deus direta e imediatamente os separou como profetas. Mas Jesus havia partido, então como poderiam escolher um novo apóstolo? De acordo com Atos, eles usaram indicações. Passaram pelo grupo e selecionaram dois possíveis candidatos, e então escolheram por sorteio para decidirem entre os dois. Sorteando, eles estavam seguindo uma clássica tradição do Antigo Testamento, que envolvia o uso do Urim e Tumim. Quando os sacerdotes do Antigo Testamento eram incapazes de discernir a vontade de Deus, eles, com muita oração, lançavam sortes, cujo resultado era determinado pela providência de Deus. Aqui, o sorteio recaiu sobre Matias, e não ouvimos mais sobre ele depois disso. Temos somente o registro de sua seleção ao apostolado, a qual completou os 12. Tiago foi martirizado pouco depois, mas não foi substituído.

			Então chegamos a Paulo. Uma das primeiras polêmicas que a comunidade cristã original enfrentou foi como Paulo poderia ser um apóstolo. Ele não fora um discípulo de Jesus, nem havia sido testemunha ocular da ressurreição. Ele teve uma visão do Cristo glorificado na estrada de Damasco, mas isso foi depois da ascensão. Paulo falhou no primeiro e segundo critérios para o apostolado, mas satisfez o terceiro. Há uma razão segundo a qual o chamado de Paulo para ser um apóstolo é citado três vezes em Atos, quando Cristo chamou Paulo direta e imediatamente para a função. Apesar disso, as pessoas hoje afirmam que se Paulo pôde se tornar um apóstolo com a falta de dois dos três requisitos, então não são necessários todos os critérios e assim atualmente pessoas também podem ser apóstolos. Muitos reivindicam o tempo todo que têm as credenciais de apóstolo hoje porque Deus os chamou, ou Deus lhes falou, e disse, “Você será meu apóstolo para essa geração”. Paulo não tinha os dois primeiros requisitos, e assim foi instruído a voltar a Jerusalém para ser confirmado no ofício apostólico por aqueles cujas credenciais estavam além de qualquer sombra de dúvida.

			Eu poderia dizer que tenho um chamado para ser apóstolo hoje, mas não restou ninguém para me confirmar. Até o final do 1o século, os pais subapostólicos entenderam claramente a diferença entre a sua autoridade na igreja e a autoridade dos apóstolos originais. Após ter morrido o último apóstolo, havia ainda professores, ministros, pregadores e evangelistas, mas não havia mais apóstolos.

			Desde o início do livro de Atos é fornecido um vislumbre da vida da igreja primitiva em sua pureza imaculada – obediente, unificada, orando, pesquisando as Escrituras e submissa à autoridade apostólica. Isso deveria estar constantemente diante de nós enquanto almejamos construir a igreja hoje.
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			PENTECOSTES


			Atos 2.1-12
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			Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar; de repente, veio do céu um som, como de um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam assentados. E apareceram, distribuídas entre eles, línguas, como de fogo, e pousou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito lhes concedia que falassem. Ora, estavam habitando em Jerusalém judeus, homens piedosos, vindos de todas as nações debaixo do céu. Quando, pois, se fez ouvir aquela voz, afluiu a multidão, que se possuiu de perplexidade, porquanto cada um os ouvia falar na sua própria língua. Estavam, pois, atônitos e se admiravam, dizendo: Vede! Não são, porventura, galileus todos esses que aí estão falando? E como os ouvimos falar, cada um em nossa própria língua materna? Somos partos, medos, elamitas e os naturais da Mesopotâmia, Judeia, Capadócia, Ponto e Ásia, da Frígia, da Panfília, do Egito e das regiões da Líbia, nas imediações de Cirene, e romanos que aqui residem, tanto judeus como prosélitos, cretenses e arábios. Como os ouvimos falar em nossas próprias línguas as grandezas de Deus? Todos, atônitos e perplexos, interpelavam uns aos outros: Que quer isto dizer? 

			Uma das virtudes mais difíceis de se adquirir na vida é a habilidade de lidar com desapontamento e frustração que vêm inevitavelmente em decorrência de expectativas não atendidas. Uma vez um amigo me disse: “Todo mundo tem minas terrestres em sua personalidade, e minas terrestres são bombas escondidas sob a superfície. Alguns têm minas terrestres de ponta a ponta, e você tem de ‘pisar em ovos’ com elas, porque explodem diante da menor irritação. Os mais descontraídos podem ter somente uma ou duas bombas plantadas em seu terreno, mas ai da pessoa que pisar sobre elas”.

			Bem, uma das minhas minas terrestres é uma reserva perdida. Depois de viajar um dia inteiro e finalmente chegar ao hotel em que haviam feito uma reserva em meu nome, descubro que a reserva não existe e a minha mina terrestre é acionada. Não deveria ser algo tão problemático assim, mas por algum motivo para mim é.

			Observamos algo similar com as crianças em suas mesas de atividades na pré-escola. Pegam um martelo e um pino quadrado e tentam batê-lo num buraco redondo. São pacientes nos primeiros minutos de tentativa, mas o resultado é previsível. Muito em breve começa a gritaria, e o martelo é atirado para o outro lado da sala.

			É difícil lidar com decepções. Compramos algo que sempre queríamos, mas quando o adquirimos, simplesmente não é o que pensávamos ser. Trabalhamos para conseguir um diploma, uma posição ou uma promoção, mas quando o conseguimos, não é como imaginávamos que seria. Os desapontamentos que resultam de esperarmos um longo tempo por algo que nunca vem são particularmente difíceis de enfrentar.

			No Antigo Testamento, o profeta Habacuque queixou-se de toda a miséria acontecendo no meio do povo. Deus falou com ele e conversou sobre suas promessas, e no meio das promessas que Deus fez a seu profeta, “Se tardar, espera-o, porque, certamente, virá, não tardará” (Hc 2.3). Essa é a coisa mais difícil para o cristão, esperar que Deus cumpra suas promessas.

			Última instrução de Jesus aos apóstolos com relação a esperar: “Determinou-lhes que não se ausentassem de Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, a qual, disse ele, de mim ouvistes. Porque João, na verdade, batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias” (At 1.4-5). Essa foi sua última promessa. Eles receberiam tal poder como nunca imaginaram, um poder celestial, porque o Espírito Santo desceria sobre eles. Isso não ocorreria naquele dia ou no seguinte, mas em breve, e eles deveriam esperar por ele.

			Uma promessa cumprida

			Atos 2 fala sobre o cumprimento da promessa. O dia de Pentecostes no calendário judeu acontecia no dia de uma festa anual chamada Festa das Colheitas, Festas das Primícias ou, algumas vezes, a Festa das Semanas. Uma semana tem sete dias, assim uma semana de semanas é sete vezes sete, que totalizam 49 dias. Após esses 49 dias serem cumpridos, o quinquagésimo dia é Pentecostes, então 50 dias após a grande celebração da Páscoa ocorre esta festa. Era o dia de Ação de Graças judaico do Antigo Testamento. Era também chamada de Festa das Primícias porque, visto que o clima árido da Palestina tem duas estações chuvosas, eles tinham duas estações de crescimento, uma temporada anterior e uma posterior. Eles a celebravam nas chuvas passadas e novamente nas chuvas tardias. O povo se reunia para o evento de Ação de Graças do Pentecostes no santuário central em Jerusalém para agradecer a Deus pela colheita.

			“Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar; de repente, veio do céu um som, como de um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam assentados” (v. 1-2). De repente – instantaneamente – algo radical aconteceu. John Sartelle conta a história de um vento de 160 Km/h que soprou uma vez em seu bairro em Memphis no Tennessee. Não era um tornado, mas os ventos tinham a força de um furacão. Ele disse que os ventos soavam como o ruído de um trem. Era tão alto que sua família ficou aterrorizada, e foram para a parte central da casa e se abrigaram o melhor que puderam. Ele disse que era uma perfeita tempestade exceto pelo fato de que houve somente uma tempestade perfeita em toda a história – aquela vista no segundo capítulo de Atos. Os apóstolos estavam reunidos na casa, e, de repente, o som de um forte, poderoso, avassalador, vento impetuoso encheu o lugar onde estavam sentados.

			Quando Nicodemos veio a Jesus à noite e lhe perguntou sobre a salvação, Jesus disse, “Em verdade, em verdade te digo: quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus” (Jo 3.5). Em outras palavras, a condição necessária para se tornar um cristão é ser nascido do Espírito. A palavra grega para “espírito” é “pneuma”, da qual foram extraídos termos como martelos pneumáticos e forças pneumáticas. Máquinas acionadas por ar comprimido são chamadas de pneumáticas. Jesus fez um jogo de palavras naquela ocasião, porque Nicodemos disse, “Como pode um homem nascer, sendo velho? Pode, porventura, voltar ao ventre materno e nascer segunda vez?” (v. 4). Jesus disse, “O vento sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo o que é nascido do Espírito” (v. 8).

			A palavra grega pneuma não significa somente “espírito”, mas significa também “vento” e “respiração”. Encontramos os mesmos significados na palavra hebraica ruah. Na criação, Deus soprou no homem seu próprio ruah, sua respiração, e o homem tornou-se um espírito vivente, um ruah vivo. Desde o início das Escrituras no Antigo Testamento, o sopro de Deus está associado com seu Espírito que traz vida. Está associado com o poder da criação, a energia da operação divina. No Novo Testamento em grego, outra palavra usada para descrever a obra do Espírito de Deus é dunamis, que originou “dinamite”, um poder explosivo.

			Os apóstolos esperaram, e se houve uma vez em que as expectativas foram ultrapassadas, foi nessa tempestade perfeita. Eles não tinham nenhuma ideia do que estava para acontecer, de repente, do nada, o som de um poderoso vento impetuoso entrou rugindo onde estavam. Além do som que fez, havia também uma dimensão visual dele. “E apareceram, distribuídas entre eles, línguas, como de fogo, e pousou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito lhes concedia que falassem” (v. 3-4). As pessoas estavam reunidas em Jerusalém vindo das províncias e até mesmo de fora da Palestina, as quais não falavam o idioma local, mas de repente, após a descida do Espírito Santo, os apóstolos começaram a pregar em outras línguas. Pessoas de diferentes partes do mundo ouviram a Palavra de Deus proclamada em sua própria língua.

			Vento e fogo

			Quando olhamos para o texto sobre o que aconteceu no Pentecostes, particularmente à luz do pentecostalismo em nossos dias, quase toda a atenção vai para o fenômeno de glossolalia, o falar em línguas, o qual eu não desejo minimizar ou subestimar, mas quero focar em outros dois aspectos, o que foi ouvido e o que foi visto no Pentecostes, porque nele vemos a sua grande relevância.

			O que aconteceu no Pentecostes foi o impetuoso pneuma de Deus. O gran­­de poder do Espírito Santo veio rugindo através da sala cheia de pessoas as quais Jesus havia selecionado para estarem ali para receber poder do céu para cumprir sua missão neste mundo, e elas ouviram o vento. O que elas viram foi fogo, línguas de fogo, as quais pousaram sobre a cabeça de cada um deles. Não foi um vento comum. Era o vento de Deus, uma teofania, uma manifestação visível do Deus invisível. A manifestação visível de Deus mais comum no Antigo Testamento foi através do fogo. No deserto midianita, a teofania foi uma sarça que ardia, mas não se consumia, e desse fogo Deus falou a Moisés e mudou o curso da história. Quando Deus guiou os filhos de Israel através do deserto, ele o fez através de uma coluna de nuvem e uma coluna de fumaça ou fogo. O trono do julgamento de Deus que atravessou o céu, o turbilhão em que as pessoas eram apanhadas, era uma carruagem de fogo, tanto assim que o Novo Testamento nos diz, “(...) o nosso Deus é fogo consumidor” (Hb 12.29). Quando Deus deu a lei ao povo no Monte Sinai, chamas foram vistas nas montanhas, simbolizando o poder transcendente da majestade de Deus.

			O fogo era símbolo de duas coisas. Primeiro, o fogo é uma fonte de luz. Hoje não pensamos muito sobre o fogo como uma fonte de luz porque usamos velas somente para decoração, mas na maior parte da história da humanidade, os lares eram iluminados por alguma espécie de chama. Nossos dias, naquela época e agora, são iluminados por uma estrela que é uma bola de fogo nos céus. Nesse sentido, vemos a conexão entre luz e fogo, e uma das mais importantes ações do Espírito Santo de Deus é iluminar a verdade de Deus, colocar nela um holofote para nosso entendimento.

			O fogo não somente simboliza a presença celestial, a fonte de verdade e luz, mas também simboliza (em linguagem bíblica), ardor, calor e afeição. Quando Jesus repreendeu a igreja de Laodiceia no livro do Apocalipse, disse, “Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente. Quem dera fosses frio ou quente! Assim, porque és morno e nem és quente nem frio, estou a ponto de vomitar-te da minha boca” (Ap 3.15-16). Ele não quer cristãos mornos. Ele quer cristãos que estejam em fogo, queimando de paixão pelas coisas de Deus. Quando o Espírito vem sobre alguém, ele acende essa centelha. Ele acende uma chama que consome o coração e alma de forma que a afeição nascida nessa hora aumentará em intensidade à medida que crescemos em Cristo, e o combustível para esse fogo é a Palavra, oração e os sacramentos.

			Archie Perish, ministro de oração em St. Andrew’s, disse que muitos cristãos olham para o dia de Pentecostes como algo maravilhoso que aconteceu uma vez no passado, mas não tem nenhum significado atual. Ele afirmou que outros, como os Pentecostais, buscam uma renovação quase constante do Pentecostes. Ele conclui dizendo que a igreja falha no entendimento da significância contínua e duradoura daquele momento.

			Quando os judeus foram libertados da escravidão no Egito e o anjo da morte passou pelos primogênitos por causa do sangue que estava na porta, Deus disse, 

			Guardai, pois, isto por estatuto para vós outros e para vossos filhos, para sempre. (...) Quando vossos filhos vos perguntarem: Que rito é este? Respondereis: É o sacrifício da Páscoa ao SENHOR, que passou por cima das casas dos filhos de Israel no Egito, quando feriu os egípcios e livrou as nossas casas (Ex 12.24; 26-27). 

			O sentido da Páscoa não terminou naquele primeiro evento.

			Entendemos um pouco mais a esse respeito quando falamos sobre a cruz. As consequências da morte de Cristo não foram somente para as testemunhas oculares daquele dia. A expiação feita por ele pelos pecados daqueles que estavam lá naquele dia se aplica todos os dias a toda pessoa que colocar nele a sua confiança e esperança. A eficácia, força, aplicação e consequência da expiação não têm fim. A ressurreição foi importante somente para Jesus? No domingo de Páscoa celebramos o fato de que um dia um homem ressurgiu dos mortos, ou acreditamos que ele era o primogênito de muitos irmãos e que sua vitória sobre a morte continua e se aplica a você e a mim e a todos que estão em Cristo?

			O Pentecostes foi um momento decisivo na história da igreja. O dia de Pentecostes foi aquele momento da história da redenção quando Deus liberou o poder do Espírito Santo e o deu para sua igreja, não somente para aqueles que estavam reunidos lá, mas para a igreja de todas as épocas e para cada cristão através dos tempos. O vento, aquele fogo, é tanto para nós hoje como o foi para aqueles reunidos no cenáculo. Devemos ser pessoas do Espírito Santo, bem como do Filho e do Pai.
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			Outros, porém, zombando, diziam: Estão embriagados! Então, se levantou Pedro, com os onze; e, erguendo a voz, advertiu-os nestes termos: Varões judeus e todos os habitantes de Jerusalém, tomai conhecimento disto e atentai nas minhas palavras. Estes homens não estão embriagados, como vindes pensando, sendo esta a terceira hora do dia. Mas o que ocorre é o que foi dito por intermédio do profeta Joel:

			E acontecerá nos últimos dias, diz o Senhor, 

			Que derramarei do meu Espírito sobre toda a carne; 

			Vossos filhos e vossas filhas profetizarão, 

			Vossos jovens terão visões, 

			E sonharão vossos velhos;

			Até sobre os meus servos e sobre as minhas servas 

			Derramarei do meu Espírito naqueles dias, 

			E profetizarão.

			Mostrarei prodígios em cima no céu

			E sinais embaixo na terra: 

			Sangue, fogo e vapor de fumaça.

			O sol se converterá em trevas, 

			E a lua, em sangue, 

			Antes que venha o grande e glorioso Dia do Senhor.

			E acontecerá 

			Que todo aquele que invocar o nome do Senhor 

			Será salvo.

			Neste estudo olharemos para o registro do primeiro sermão pregado na comunidade apostólica depois da ascensão de Cristo. Os Evangelhos, naturalmente, nos registram os sermões proferidos pelo próprio Jesus, mas o que vemos no segundo capítulo de Atos é o primeiro sermão registrado de alguém do grupo de discípulos e apóstolos de Jesus, nessa ocasião o do apóstolo Pedro. O sermão foi pregado em sua totalidade no dia de Pentecostes, mas vamos dividi-lo em três e examiná-lo em três estudos separados. A pregação inicial desse sermão resultou em 3.000 convertidos no dia de Pentecostes.

			Iniciando nosso estudo, peço-lhe que exercite sua imaginação de modo diferente da abordagem normal de um texto da Escritura. Tente imaginar que você foi um espectador, uma testemunha ocular, aos eventos que transcorreram em Jerusalém, quando Deus abriu os céus e derramou o Espírito sobre as 120 pessoas reunidas naquela ocasião; quando Deus, através do Espírito Santo, capacitou os apóstolos a falar em línguas nas quais não eram habilitados, de forma que todas as pessoas de todas as regiões, até mesmo fora da Palestina, ouvissem sua proclamação em suas línguas nativas.

			Uma suposição falsa

			Quando ouvimos histórias como essa, ou as lemos no texto das Escrituras, nossa propensão como cristãos é nos identificar com os “mocinhos” da história, e nos vermos entre aqueles que receberam esse derramamento da graça de Deus e o acolhemos, mais do que estarmos entre aqueles que permaneceram céticos e cínicos. Os incrédulos que lá estavam naquele dia não ouviram a mensagem de Deus em sua própria língua, mas ouviram uma cacofonia em vez disso. Eles ouviram palavras incompreensíveis e não viam nenhum sentido em tudo aquilo. Sua primeira suposição foi que os homens judeus reunidos naquele lugar estavam completamente embriagados, intoxicados além de todas as medidas e estavam balbuciando suas incoerências de bêbados. Quando a acusação foi feita, Pedro tomou a dianteira e defendeu a verdade do evangelho e do que tinha ocorrido.

			Começou respondendo à acusação, “Estão embriagados” (v. 13). Para aqueles que foram ensinados que o verdadeiro vinho não existe no Novo Testamento, mas somente suco de uva não fermentado, este é somente mais um texto, entre muitos, que indica que o vinho usado pelos judeus no Antigo e Novo Testamentos era vinho verdadeiro e tinha o poder de embriagar. Essa é a razão porque os incrédulos presumiram que naquela circunstância havia ocorrido um abuso do vinho, e não somente isso, mas com vinho novo, que não era nem mesmo o vinho mais forte da época.

			Pedro se levantou com os onze, elevou sua voz e disse, “Varões judeus e todos os habitantes de Jerusalém, tomai conhecimento disto e atentai nas minhas palavras. Estes homens não estão embriagados, como vindes pensando, sendo esta a terceira hora do dia” (v. 14-15). Ele não começou uma defesa elaborada contra a acusação de embriaguez, ele simplesmente menciona de passagem o quão ridículo seria ver 120 homens judeus piedosos, reunidos às 9 horas da manhã, todos embriagados. Num sentido, na sua ressalva de abertura Pedro estava dizendo, “Vocês devem estar bêbados para presumir que tantas pessoas aqui estejam bêbadas e fora dos sentidos. Não é isso o que está acontecendo”. Ele não gastou muito tempo naquilo que não era a causa do fenômeno; pelo contrário, ele os conduziu imediatamente a uma explanação bíblica do fenômeno que acabara de ocorrer.

			Quatro características

			Tratando desse texto, James Montgomery Boice registra quatro coisas que ocorreram durante o sermão de Pedro. Primeira, o primeiro sermão apostólico registrado foi completamente bíblico; fundamentalmente o sermão de Pedro foi expositivo. Ele não se levanta e dá seu parecer atual sobre a opinião pública ou uma lição de psicologia, nem tampouco satisfaz a curiosidade das pessoas dando-lhes algo que as fascinasse. Ele as leva de imediato à Palavra de Deus, a qual é o único modo de pregação autêntica que pode haver na igreja.

			Segunda, no transcorrer desse sermão, o apóstolo Pedro levou as pessoas inexoravelmente à pessoa e à obra de Cristo. Cristo está no centro da pregação dos apóstolos. Ela era cristocêntrica.

			Terceira, ela foi pregada sem medo. É fácil ser ousado pregando para o coral. É fácil um pregador ser ousado quando está no seu próprio púlpito, entre amigos. Mas é quando há pessoas manifestamente hostis, exalando fogo, como Estevão logo descobriria, que um pregador ousado assume um grande risco. Por isso Martinho Lutero disse que em todas as gerações haverá a ameaça do evangelho entrar em eclipse. Toda vez que o evangelho é proclamado, clara e corajosamente, surge a oposição e vem o conflito. Um ministro nunca subiu a um púlpito em qualquer lugar do mundo sem que estivesse completamente ciente de como é perigoso ser ousado. Então, quando os pregadores têm medo, devem retornar a esse texto e olhar como os apóstolos, sem apreço com relação a suas vidas ou aos seus bens materiais, falavam, assim como o fez Lutero, “Se temos de perder família, bens, prazer! Se tudo se acabar e a morte enfim chegar”,* e então, pregar com ousadia.

			Quarta, o sermão de Pedro foi pregado racionalmente. O apóstolo não jogou com as emoções de seus ouvintes, mas ponderou com eles, mostrando-lhes o caráter racional da verdade da Palavra de Deus anunciada.

			Quando eu era novo na fé, um pregador da cura pela fé, famoso nacionalmente, estava em turnê pelos Estados Unidos e veio até a nossa região. Fui vê-lo, fascinado por esse fenômeno. Quando cheguei, vi duas grandes tendas. Caminhei para a primeira tenda e vi espalhados pelo local, que tinha o chão coberto de serragem, uma banca de tiro ao alvo, atrações e bancas de comida. Essa foi minha primeira pista de que ali havia algo diferente nesse tipo de igreja. Então, fui para a tenda principal para ouvir o evangelista, mas antes de começar seu sermão, veio uma apresentação para o aquecimento, um homem tocando um pandeiro. Pude sentir a liberação de emoção enquanto ele tocava, as pessoas iam ficando mais excitadas enquanto dizia para a multidão, “Vire-se e diga ao seu vizinho que o diabo é um mentiroso”. Uma senhora na minha frente virou-se e disse, “O diabo é um mentiroso”. Eu permaneci lá, como que assombrado, olhando aquilo, quando um dos porteiros veio e me disse, “Qual é o problema, filho? Você não sente o Espírito Santo?” Olhei para ele e respondi, “Se isso é o Espírito Santo, eu vou dormir até mais tarde amanhã de manhã”. Se já houve um culto que foi realizado na carne, eu estava participando dele. Quando Pedro proclamou com ousadia e no poder do Espírito Santo, não deixou seu cérebro no estacionamento. Ele não pediu às pessoas para ignorarem sua inteligência, porque o evangelho que move o coração chega a ele através da mente. É assim que a pregação apostólica se manifesta.

			O Pentecostes e o Antigo Testamento

			Pedro então cita o livro de Joel, “E acontecerá nos últimos dias, diz o Senhor, que derramarei do meu Espírito sobre toda a carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos jovens terão visões, e sonharão vossos velhos; até sobre os meus servos e sobre as minhas servas derramarei do meu Espírito naqueles dias, e profetizarão” (v. 17-18). Os eventos do dia de Pentecostes estavam ligados a uma experiência do Antigo Testamento. Jetro, o sogro de Moisés, viu tudo que Moisés estava fazendo para liderar o povo, e perguntou-lhe, “Que é isto que fazes ao povo? Por que te assentas só, e todo o povo está em pé diante de ti, desde a manhã até ao pôr do sol?” 

			Moisés respondeu: “É porque o povo me vem a mim para consultar a Deus; quando tem alguma questão, vem a mim, para que eu julgue entre um e outro e lhes declare os estatutos de Deus e as suas leis” (Êx 18.14-16).

			Então Jetro lhe disse: 

			Não é bom o que fazes. Sem dúvida, desfalecerás, tanto tu como este povo que está contigo; pois isto é pesado demais para ti; tu só não o podes fazer. Ouve, pois, as minhas palavras; eu te aconselharei, e Deus seja contigo; representa o povo perante Deus, leva as suas causas a Deus, ensina-lhes os estatutos e as leis e faze-lhes saber o caminho em que devem andar e a obra que devem fazer. Procura dentre o povo homens capazes, tementes a Deus, homens de verdade, que aborreçam a avareza; põe-nos sobre eles por chefes de mil, chefes de cem, chefes de cinquenta e chefes de dez (v. 17-21).

			Moisés o fez, e lê-se em Números:

			Disse o SENHOR a Moisés: Ajunta-me setenta homens dos anciãos de Israel, que sabes serem anciãos e superintendentes do povo; e os trarás perante a tenda da congregação, para que assistam ali contigo. Então, descerei e ali falarei contigo; tirarei do Espírito que está sobre ti e o porei sobre eles; e contigo levarão a carga do povo, para que não a leves tu somente (Nm 11.16-17).

			Deus tirou do Espírito que estava sobre Moisés e o deu a 70 anciãos, e eles começaram a profetizar.

			Eles falavam com expressões de êxtase, e dois deles vagaram fora dos limites do acampamento. Um deles chamava-se Eldade e o outro Medade. Então Josué, o tenente-chefe de Moisés, aborreceu-se quando viu Eldade e Medade manifestando o poder do Espírito Santo, que até então era reservado a Moisés. Ele pensou que Eldade e Medade estavam participando de uma revolta contra a liderança. Moisés disse a Josué, “Tens tu ciúmes por mim? Tomara todo o povo do SENHOR fosse profeta, que o SENHOR lhes desse o seu Espírito!” (Nm 11.29). Esse é o meu sonho – um laicado capacitado por Deus, que não esteja satisfeito em contratar profissionais para fazer o trabalho do ministério, mas que verão quando seu vizinho tiver necessidade e orarão como sacerdotes pelos seus amigos.

			A oração de Moisés tornou-se mais tarde uma profecia na história judaica num tempo de crise terrível. A terra havia sido devastada por uma praga de gafanhotos, que vieram pela terra, tendo comido tudo que era verde e destruído completamente as culturas do povo de Israel. Foi uma calamidade. Deus revelou seu julgamento ao povo através de Joel, porque o povo se desviara para longe do Senhor. Entretanto, ele temperou sua mensagem de julgamento com esperança:

			E acontecerá, depois, que derramarei o meu Espírito sobre toda a carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos velhos sonharão, e vossos jovens terão visões; até sobre os servos e sobre as servas derramarei o meu Espírito naqueles dias. Mostrarei prodígios no céu e na terra: sangue, fogo e colunas de fumaça. O sol se converterá em trevas, e a lua, em sangue, antes que venha o grande e terrível Dia do SENHOR. E acontecerá que todo aquele que invocar o nome do SENHOR será salvo (Jl 2.28-32).

			Pedro disse em seu sermão que o cumprimento daquilo que Joel havia profetizado era o que acabavam de testemunhar. O Espírito Santo havia sido derramado, não em 70, não em 140, não somente sobre homens, mas sobre mulheres, servos e a todos no rebanho de Deus. Ele derramou seu Espírito sobre cada um de nós. Não existe essa coisa de um cristão que não tenha sido ungido pelo Espírito Santo para o ministério. Paulo dirá mais tarde, “Pois, em um só Espírito, todos nós fomos batizados em um corpo” (1Co 12.13). Não temos todos os mesmos dons, mas temos o mesmo Espírito, e somos todos chamados a um envolvimento profundo no ministério do reino de Deus.

			Se considerarmos a igreja de hoje como um conjunto de círculos concêntricos, o círculo central abrange o núcleo da igreja, as pessoas que frequentam todos os domingos de manhã e que estão envolvidas em todos os aspectos da vida da igreja. O próximo círculo representa aqueles que apresentam uma certa regularidade na frequência à igreja. Podemos vê-los uma vez ao ano em alguma outra função além do culto matinal do domingo. O terceiro nível representa aqueles que aparecem no Natal, Páscoa e talvez no culto especial de Ação de Graças. Aqueles dos dois círculos mais externos estão negando o Pentecostes, porque o objetivo maior da igreja é envolver todas as pessoas, porque cada cristão recebeu poder igual aos que os 70 anciãos receberam em Israel e o mesmo que recebeu o povo reunido no dia de Pentecostes. 

			Pedro inclui esta porção da profecia de Joel: “Mostrarei prodígios em cima no céu e sinais embaixo na terra: sangue, fogo e vapor de fumaça. O sol se converterá em trevas, e a lua, em sangue, antes que venha o grande e glorioso Dia do Senhor” (v. 19-20). As pessoas afirmam que os fenômenos ocorridos nos céus são os que Jesus descreveu como sinais de sua vinda final, deste modo, Pedro não teria sido um tanto prematuro, afirmando que o texto de Joel foi cumprido naquele dia? Alguns comentaristas dizem que os últimos dias começaram com o advento de Cristo ao mundo e que esses tipos de sinais espetaculares ocorreram, literalmente, quando aparentemente um eclipse solar escureceu toda Jerusalém no meio da tarde. Outros olham para o ano 70 d.C., quando foram registradas perturbações astronômicas, por Josefo e Tácito, no tempo da destruição de Jerusalém, que foi o clímax do julgamento que recaiu sobre Israel do Antigo Testamento. Outra interpretação se baseia em palavras proféticas usadas durante tempos de julgamento no Antigo Testamento. A linguagem de desolação foi usada com referência a Tiro e Sidom e Sodoma e Gomorra. É uma forma poética de expressar o julgamento radical de Deus.

			Pedro está dizendo, contudo, que estamos nos últimos dias. Estamos no dia do Senhor que todo judeu no Antigo Testamento aguardava, o dia no qual eles veriam toda esperança do cumprimento messiânico e sobre a qual Amós alertou, “Não será, pois, o Dia do SENHOR trevas e não luz? Não será completa escuridão, sem nenhuma claridade? (...) Antes, corra o juízo como as águas; e a justiça, como ribeiro perene” (Am 5.20,24). O momento crítico na história mundial foi a vinda de Cristo ao mundo. Para aqueles que eram redimidos, o dia do Senhor foi um dia de luz, brilho e alegria, mas para aqueles que pereciam, foi um dia de escuridão indescritível, como Joel profetizou. 

			O ministério do Espírito Santo

			Pedro encerra a citação de Joel com o seguinte, “E acontecerá que todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo” (v. 21). Pedro não estava preocupado com o significado de falar em línguas, a glossolalia, mas sim com a importância, na história da redenção, do derramamento do Espírito Santo a toda a comunidade. Ele passou a proclamar a vida e o ministério de Cristo, como veremos em nosso próximo estudo. Havia 3.000 naquele dia, cujos corações foram movidos pela Palavra de Deus, os quais creram em Cristo.

			Muitas igrejas hoje estão empolgadas com o Espírito Santo, e isso é bom, mas o perigo está em interpretar erroneamente a missão do Espírito Santo. O Espírito Santo sempre aponta para além de si mesmo, para Cristo. Se você está em uma igreja cheia do Espírito que não tem por foco o ministério de Cristo, você não está numa igreja cheia do Espírito. É bem simples assim. O Espírito Santo é enviado para capacitar a igreja a dar testemunho de Cristo, para aplicar a obra de Cristo na cruz em termos de sua importância redentiva para todos os que creem. O Pai envia, o Filho cumpre, e o Espírito Santo aplica a obra de Cristo. No dia de Pentecostes, o Espírito foi derramado sem medida, e o foco estava em Cristo.

 





* Hino 155 do hinário Novo Cântico, intitulado “Castelo Forte”, de autoria de Martinho Lutero, baseado no salmo 46 (N.do E.).
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			Varões israelitas, atendei a estas palavras: Jesus, o Nazareno, varão aprovado por Deus diante de vós com milagres, prodígios e sinais, os quais o próprio Deus realizou por intermédio dele entre vós, como vós mesmos sabeis; sendo este entregue pelo determinado desígnio e presciência de Deus, vós o matastes, crucificando-o por mãos de iníquos; ao qual, porém, Deus ressuscitou, rompendo os grilhões da morte; porquanto não era possível fosse ele retido por ela. Porque a respeito dele diz Davi:

			Diante de mim via sempre o Senhor, 

			porque está à minha direita, para que eu não seja abalado.

			Por isso, se alegrou o meu coração, e a minha língua exultou; 

			além disto, também a minha própria carne repousará em esperança,

			porque não deixarás a minha alma na morte, 

			nem permitirás que o teu Santo veja corrupção.

			Fizeste-me conhecer os caminhos da vida, 

			encher-me-ás de alegria na tua presença.

			Irmãos, seja-me permitido dizer-vos claramente a respeito do patriarca Davi que ele morreu e foi sepultado, e o seu túmulo permanece entre nós até hoje. Sendo, pois, profeta e sabendo que Deus lhe havia jurado que um dos seus descendentes se assentaria no seu trono, prevendo isto, referiu-se à ressurreição de Cristo, que nem foi deixado na morte, nem o seu corpo experimentou corrupção. A este Jesus Deus ressuscitou, do que todos nós somos testemunhas. Exaltado, pois, à destra de Deus, tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vedes e ouvis.

			Em nosso último estudo começamos a olhar para o sermão de Pedro no Pentecostes e continuaremos a examiná-lo.

			No campo teológico fazemos uma distinção entre duas palavras gregas, kerygma e didache. O que se entende da parte dos estudiosos quando falam do kerygma é a mensagem absoluta pregada pelos apóstolos na igreja primitiva. Esse kerygma sempre destacava que a profecia do Antigo Testamento havia sido cumprida na pessoa e obra de Jesus. Já vimos um exemplo disso com a aplicação de Pedro do profeta Joel ao dia de Pentecostes. Igualmente fundamental ao kerygma era a breve recapitulação da vida e ministério de Cristo – seu nascimento da semente de Davi, os milagres que realizou através do poder de Deus, e sua crucificação, sepultamento, ressurreição e ascensão ao céu. Essas eram a composição dos ingredientes essenciais da pregação apostólica, ou o kerygma. O didache se refere ao ensino que seguiria a pregação do evangelho. Após responderem positivamente ao evangelho e se juntarem à igreja, as pessoas recebiam instrução, a qual denominamos a parte didática da experiência cristã. Neste estudo, focalizaremos em primeiro lugar o kerygma.

			Terminamos nosso último estudo com a referência de Pedro à profecia de Joel relativa ao dia do Senhor, quando “o sol se converterá em trevas, e a lua, em sangue, antes que venha o grande e terrível Dia do SENHOR. E acontecerá que todo aquele que invocar o nome do SENHOR será salvo” (Jl 2.31-32). Jonathan Edwards afirmou que o evangelho nunca é verdadeiramente proclamado a menos que seja feito no contexto das sérias advertências que o Deus Todo-Poderoso dá do seu juízo sobre todos os que se apegam aos seus hábitos impenitentes e nunca reconhecem seu pecado e vêm para a cruz. Hodiernamente, olhamos com menosprezo para qualquer pregação que cheire a enxofre, que sugira o inferno e que comunique a ideia de que Deus fará um julgamento eterno contra as pessoas impenitentes. No entanto, cada página do Novo Testamento traz essa advertência. Portanto, o versículo final da profecia de Joel, “que todo aquele que invocar o nome do SENHOR será salvo”, não é um pós-escrito insignificante, mas um convite feito à luz da promessa de uma calamidade futura que ocorrerá com a raça humana no tempo do dia do Senhor.

			Palavra aos judeus

			Depois de recordar a advertência e apelo de Joel, Pedro dirige-se aos da comunidade judaica “Varões israelitas, atendei a estas palavras: Jesus, o Nazareno, varão aprovado por Deus diante de vós com milagres, prodígios e sinais, os quais o próprio Deus realizou por intermédio dele entre vós, como vós mesmos sabeis” (v. 22). Muitas vezes perdemos o significado central dos milagres realizados por Jesus no Novo Testamento. Certamente, havia uma necessidade imediata que nosso Senhor compassivamente atendeu, dando vista aos cegos e audição aos surdos, mas além do trabalho local e imediato de compaixão havia um significado muito mais profundo, algo que o filósofo John Locke denominou “o crédito do proponente”. As reivindicações que Jesus fez de ser o Filho de Deus foram verificadas, autenticadas e demonstradas como verdadeiras pelos milagres que Deus realizou em e através dele. Nicodemos veio a Jesus à noite e disse, “Rabi, sabemos que és Mestre vindo da parte de Deus; porque ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus não estiver com ele” (Jo 3.2). O ponto principal de um milagre é Deus dar seu sinal de aprovação, de confirmação, de que essa pessoa está falando a verdade. Então, neste sermão, Pedro apela para os milagres de Jesus, os quais eram bem conhecidos pelos que o ouviam.

			“Sendo este entregue pelo determinado desígnio e presciência de Deus, vós o matastes, crucificando-o por mãos de iníquos” (v. 23). Vemos aqui outro maravilhoso exemplo da doutrina de concordância, a qual é crucial para nosso entendimento da providência de Deus, ou como Deus governa o mundo. Somos informados pela Confissão de Westminster, que “Desde toda a eternidade e pelo mui sábio e santo conselho de sua própria vontade, Deus ordenou livre e inalteradamente, tudo quanto acontece”. Se não o fizesse, ele não seria Deus. Se ele não o fizesse, ele não seria soberano. No entanto, sua soberana preordenação de todas as coisas, diz a Confissão, não é executada de forma a eliminar as causas secundárias ou violentar a vontade da criatura. Isto é, quando Deus realiza sua vontade, trabalha em, através e pelas decisões reais de pessoas reais. O exemplo clássico é José perante seus irmãos no momento de seu reencontro. Eles estavam aterrorizados julgando que José pudesse vingar-se deles, mas José os tranquilizou. Falou da atrocidade e traição que cometeram contra ele, “Vós, na verdade, intentastes o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem” (Gn 50.20). Os irmãos de José agiram traiçoeiramente e o mandaram para a escravidão, mas Deus estava agindo através disso para seus bons propósitos. É difícil conceber a grandeza e majestade de sua soberania, que Deus pode trazer sua bondade até mesmo através de um pecado odioso.

			Ao mesmo tempo não podemos dizer, “Veja o bem que Deus extraiu do meu pecado”, nem Judas poderia ir e ostentar diante do trono do julgamento de Deus e dizer, “Se não fosse meu ato de traição, não haveria nenhuma cruz, e sem a cruz, não haveria redenção. Assim vocês devem tudo a mim por todo o meu maravilhoso trabalho de proporcionar a sua salvação”. Não, a única intenção de Judas era colocar as mãos nas 30 moedas de prata; mas Deus passou por cima dos desejos de Judas e nos trouxe a cruz.

			É isso o que Pedro diz aqui. Os homens de Israel intentavam destruir Jesus de Nazaré, mas no processo, estavam cumprindo nada além do que a eterna vontade de Deus. No entanto, Pedro disse que seu trabalho era iníquo, e tinham culpa naquilo.

			A ressurreição

			“(...) ao qual, porém, Deus ressuscitou, rompendo os grilhões da morte; porquanto não era possível fosse ele retido por ela” (v. 24). Jesus foi entregue por eles aos romanos, e condenado nas instâncias do tribunal terrestre e morto, mas o veredicto dos tribunais foi superado pelo tribunal celestial, quando o juiz celestial reagiu à maior injustiça da história do mundo, levantando Jesus dos mortos.
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